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O sr. B. Fallot dá-nos as segninles in- 
dicações cooV respeito á fermentação dos 
vinhos ou balseiragenr. 

A balseiragem é, na preparação dos vi- 
nhos Untos, a operação mais importante. E 
d'ella que depende o valor do vinho. Com- 
porta com effeito dois phenomenos dislin- 
ctos: fermentação alcoólica on transforma- 
ção em álcool do assacar da uva, e mace- 
ração da parle solida do cacho on dissolu- 
ção dos princípios extractivos caracleristi- 
cos do vinho tinto. É, pois, essencial dis- 
pensar a esta operação muito cuidado e 
exercer uma vigilância coiiliiiua,uâo só no 
balseiro em fermentação, como no local 
em que elle se acha. 

Sabe-se a influenofa capital da tempera- 
tura sobre o fermento alcoolico, segundo o 
grau se eleva ou abaixa, mais ou menos 
a acção do fermento è mais activa ou mais 
morosa. E' preciso dar ao fermento a tem- 
peratura que mais lhe convenha, entro 20 
a 30 graus. O primeiro rneio para obter 
esta temperatura no interior da vasilha, 
consiste em regulara temperatura da ade- 
ga, afim de se poder estabelecer o equi- 
líbrio; nas regiões quentes, onde o vinho 
embalseiradoallinge facilmonle 40 graus, 
deverá fazer-sediminuir essa temperatura, 
facilitando o acesso d'um ar mais fresco 
na adega. 0 melhor o'esse caso é abrir 
de noite as janellas, sobretudo aqnellas 
que são voltadas para o norte, e ler o cui- 
dado de fechar, emquanto ha sol, as ja- 
nellas voltadas para o sul. 

Esta ventilação permitle, além d'"sso, a 
evacuação do gaz carbónico produzido du- 
rante a fermentação, resultando portanto 
uma vantagem sobre o pomo de vista hy- 
gíeuieo dos operários empregados nas ma- 
nipulações e vigilância da adega, porque 
o gaz carbónico lorna-se rapidamente toxi- 
co. 

O" asseio da adega é egualmenie uma 
condição indispensável cTuma boa vinifica- 
ção. Sabe-se que na occasíâo em que se 
transportam as uvas, apesar de todos os 

cuidados que se tomem, não se pôde dei- 
xar de entornar, quer sobre o solo, quer 
sobre as vasilhas, vinho e bagos de uva. 
Se não houver o cuidado de proceder a 
frequentes limpezas e lavagens, estas ma- 
térias, contendo assncar, entrarão em fer- 
mentação e não tardarão a azedar. A pro- 
ducção do álcool attrahirá em seguida es- 
ses insectos conhecidos pelo nome de mos- 
quitos de vinagre, cuja presença pôde ser 
evitada com todo o cuidado, porque as 
suas palasé que são os vebiculos que trans- 
portam os fermentos do azedume; aconte- 
ce muitas vezes, sobretudo nas regiões 
meridionaes e nos annos muito quentes, 
que estes insectos voem voltejar em gran- 
de quantidade em redor das vasilhas, e 
não se affastam senão queimando enxofre 
na adega. Gollocam-se de longe em longe 
alguns pratos (00 mesmo telhas tapadas 
nas extremidades com nm pouco de barro 
on terra) deila-se-lhe enxofre e acceiule- 
se. E' preciso não exaggerar a proporção 
u'este corpo, porque o gaz sulfuroso pro- 
duzido poderá atrazar o andamento regu- 
lar dos balseiros. 

Todos os instrumentos e recipientes que 
serviram á vindima, taes como: cestos, 
gamelas, postes, tinas, celhas, esmagado- 
res, ele., logo que não haja necessidade 
d'eiles, deverão ser muito bem lavados an- 
tes de Irem para a adega. 

No caso em que, devido a uma fermen- 
lação muito activa, como acontece nas re- 
giões quentes,os balseiros 011 as cubas ve- 
nham a trasbordar,é preciso sem demora 
tirar nina certa quantidade do liqnMo em 
fermentação para outra vasilha. E' preciso 
não esquecer de limpar immeilialaineiite 
todos os silios em que esse liquido se es- 
palhou. 

Em uma palavra, durante a balseiragem 
a adega deve ser objecto de uma vigilân- 
cia continua e muito severa. Eviiar->e-lião 
assim muitos accidentes contrários ao bom 
resultado da vinificação. 

IPOIR, 

IHUESIFA-ISriEaiA. 

3.* Anuo «Jornal de Helgap» N.° 110 

IFOXJSiibtieim: 

(37) 

FAZEM MULHERES 

ROMANCE PHILOSOPHICO 
POR 

'st-íV 

Xlí 
Em qoanto D. /tngelica dormita os somnos 

curtos esobressaltados da febre, a baroneza des- 
pertou o pae. chamou-o á anic-camara. 

Melchior Pimenta, estrumuniiado e como ébrio 
dos aturdi mentos da mortina, exlranhon á filha a 
extraordinária madrugada, e perguntou se o ba- 
rão fizera alguma nova loucura. 

—Não podemos continuar a existir n'es'a casa, 
meu pae=disse Ludovina, sem saber ainda como 
sahir-se bem do lance tão perigoso para sua mãe. 

•Então que houve? esse alarvo que fez? será 
necessário amarrai-lo? 

Cuba 

No vapor Ciudad de Cadiz, sabido de 
Gijon, partiu o ultimo contingente do re- 
forço de 40:000 homens enviados para 
Cuba. Estes 40:000 homens partiram em 

23 vapores' da Companhia Transatlântica,! 
fazendo a viagem em 23 dias. 

•li 
0 governo mandou comprar afim de en- 

viar para Cuba. 160:000 espingardas Man- 
sur, por 50 milhões de pezelas. 

•1= 
0 importante ,cabecilha Antonio Mnceo 

appareceu em Trocha Mariel, marchando 
logo forças contra elle. 

* 
Um lelegramma de Havana annuncia 

que as -chuvas causaram prejuízos impor- 
tantes nas linhas militares de Mariel a Ar- 
temisa e de Jncaron a Morno. Uma colum- 
na surprehendida por nina tempestade,te- 
ve dois homens asphyxiados e um outro 
arrastado pela corrente das aguas torren- 
ciaes. 

# 
Foi apresioiudo em Jassanville o vapor 

Tres Amigos, por suspeitas de que ia tras- 
bordar no mar alto uma expedição de fli- 
busteiros com armas. 

* 
_Em Guatemala realisou-se uma grande 

manifestação do sympalhia aos insurrectos 
cubanos. Os uiamfuslantes percorreram as 
roas em grupos, a cuja frente ia basteada 
a bandeira da republica cubana. Pelo ca- 
minho, muitos e calorosos vivas aos prin- 
cipuof chefes da insurreição. Os estudantes 
da Universidade, formando á porta d'este 
estabeleciuienlo, saudaram os manifestan- 
tes, dando vivas a Cuba livre. 

A colonia bespanhola protestou. 
* 

Dizern de Havana que 65 voluntários fo- 
ram surprehendidos por 500 guerrilhas,na 
povoação de Cala bazar; aquelles fizeram 
heróica resistência e sendo depois auxilia- 
dos por outras forças leses obrigaram a 
fugir os rebeldes malaudo-lhes 100. A tro- 
pa teve 30 mortos. 

* 
Foi fasilado na Havana o insuiTeclo Bar- 

roso, por haver incendiado varias fazendas. 
* 

Dos ?i0:000 homens ultimamente chega 
dos á Havana. 20,-5000 são destinados para 
entrarem em operações em Pinar dei Rio. 

* 
0 coronel Feijoo, á frente dTima coluni- 

na, surprehenden em Campo Florido a 
guerrilha do cabecilha Aguirre. Depois 
tl'am prolongado tiroteio os insurrectos pn- 

—O necessário é sahirmos; mas a mãe está 
muito incoramodada... 

«Que tom elln?! 
—Os meus desgostos nCQigiram-nLi a tal ponto 

que está ardendo em febre, e não sei se poderá 
transporiar-se. 

«Vamos vé'-la. 
—Pois sim vamos, mas não perra tempo. Um 

medico ó o mais urgente agora. Veja-a; se ella 
estiver descançando, não a desperte, e vá dispor 
as cousas em nossa casa para nos mudarmos lo- 
go, sim meu pae? 

«Mas que foz o bruto?! A gente ha de sair 
d'aqui sem aar uma satisfação a opinião pmdica? 
Não voz que esta saída precipitada auciorisa a 
maledicência a calumniar-le como o barão te ca- 
lumnia? 

—Não tratemos agora da opinião publica, nem 
do barão O pae saberá tudo. Venha ver a mãe, e 
va depressinha, sim? 

Melchior Pimenta entrou na camara de sua mu- 
lher. Tateou-lhe a lesta que traiisp:rava o suor da 
febre, sondou-lhe o pulso, afasto i-lhe os eabcllos 
dos olhos, o murmurou; 

• Isto é doença seria, Ludovina!... 
—Talvez não, mau pae... São afllicções quo se 

curam com o socego da nossa casa. Não se de- 
more. vá por casa do medico e mande-o já. Se 
vir o barão não lhe diga nada, promctle-ine? 

«Ru sei cá o que farei I Ao despedir-me, ten- 
ciono dizer-lhe que mc não codilhou. Tu tciis es- 

/ 
zeram-se em fuga, abandonando no campo 
28 mortos. 

* 
Em Gnánabacoa foi fasilado o soldado 

madrileno Francisco Rubio Garcia, por ter 
matado nm sargento da stiã companhia. 

Antes de ser passado pelas armas, fez 
leslamenlo, deixando a sua mãe 225 pezos 
que havia juntado desde que se achava 
em campanha. 

* 
0 general Weyler publicou em circu- 

lar as seguintes disposições, relativas às 
noticias para a imprensa. 

A anotoridade militar facilitará diaria- 
mente as noticias por escripto afim de se- 
rem publicadas na Havana ou transmilli- 
das pelo telegrapbo.—As noticias officiaes 
não poderão ser ampliadas com informa- 
ções particulares, senão quando a sua pu- 
blicação seja anclorisada pela commissão 
de censura prévia.—As anctoridades mili- 
tares enviarão às civis uma nota (liaria das 
noticias julgadas no caso de publicação.— 
Fica absolutamente prohibida a publicação 
de noticias que se refiram á organisação,. 
marchas das tropas e movimentos dos re- 
beldes.—E' igualmente prohibida a publi- 
cação das disposições ofliciaes, com exce- 
pção dos dados que o estado maior forne- 
ça para se tornarem públicos. 

* 
Coufirma-se a prisão nos Estados ÚnK 

dos do importante cabecilha cubano Nunes. 

A».» Fllippin.is 

O general Blanco, governador geral das 
Filippinas, mandou publicar um decreto 
confiscando os bens das pessoas implica- 
das na insurreição. 

-"í: 
Noticias de Caviíe, dizem que os rebel- 

des atacaram um convénio pottdo-o a sa- 
que e matando 13 frades. 

Os rebeldes encontram-se armados de 
espingardas, revolveres, Reminglous, rifes 
de dillercntes sysiemas e toda a qualidade 
de armas brancas. 

* 
0 governo determinou enviar outro ba- 

talhão para as Filippinas, o qual devia 
marchar para aquelle archipelago no mez 
passado. 

criptura do dote. Quando quizeres, bvanlas vinte 
contos de ró:?... 

— P-ús sim, meu pae, esses negocies não são 
para agora. O que cu quero é a saúde de minha 
mãe. Vamo-nos d'aqui embora, que eu tomo a 
ser feliz... Se ó meu amigo, não se demore: tire- 
hop deste purgatório. 

Melchior Pimenta ia scisrnamlo no divorcio, e 
nos vinte contos, quando o barão lhe surgia na 
extremidade do corredor. 

—Boas dias, sr. Melchior. 
«Bons dias, sr. barão. 
— isso boje foi madrugar! 
«Assim é preciso. 
—Sc não tem muita pressa, dê-me aqui uma 

palavra. 
•Não posso, sr. barão, vou com pressa. 
—Olhe cá, sr. Melchior, é preciso que nos en- 

tendamos. 
«A que respeito? 
—A respeito d'eslas poucas vergonhas que^aqui 

vão. 
• Que chama o senhor poucas vergonhas? 
—Homem! vamos falar claro; eu sei tudo, e o 

senhor, se o não sabe, saiha-o, e tome tento na 
sua vida. 

«O sr. barão é que já perdeu o tento da sna. 
Essa cabeça está desmanchada. 

— Desmanchada está a sua, o bem desmancha- 
da, sr. Melchior. Entre cá. e ha de agradecer-tne 
o que au fiz, vingando a sua honra. 

«A minha honra não pode ser offendida nem 
vingada pelo sr. barão. 

=Estou a ler p,-na do sr. Melchior! Venha 
aqui dentro que eu eonto-lhe tudo. 

• Que ha de o senhor contar?! =disse Melchior 
entrando na sala.—Quer contar-me a historia do 
ciiaruio? 

=0 charuto! o charuto agora já me não serve 
a mim; é ao senhor; veja lá se o quer. que eu 
dou-lh a de boa vontade. 

»E' para isso que me chama, sr. barão? De que 
me serve a mim esse ridículo instrumento com 
que o senhor está representando perfeitamente o 
papel de doudo?! 

=Di!iilo quer o senhor fuzer-nm, mas ha-do- 
Ihe custar... digo-UTo eu.. Sente-se ahi, e dê- 
me allençào, que o caso é muito serio. . 

Melchior Pimenta senlou-se impacientado. O 
barão de Celorico proseguiu, cerrando a porta da 
sala: 

=0 senhor tem vivido enganado com minha 
sogra, acho tu. 

•O que? 
=Tenha mão. não se alngue, sr. Melchior. As 

desgraças sã" para os bnnieiis,e o rernedio é atu- 
rai-las quando cilas chegam. Sua mulher não lhe 
tem sido fiel. 

«O senhor está doudo, e, se não eslâ doudo, ó 
um infame malvadu|==oxcianiou Melchior ergueu- 
do-se com arrebatamento. 

Continua. 

t 



JORNAL DE MELGAÇO 

Segando nm despacho de Manilla foi 
alli descoberta uma nova conspiração. 

Os indígenas .propnnham-se surprehen- 
der a guarnição, apoderarem-se do quar- 
tel general b assasinar o governador Blan- 
co. 

A conspiração abortou. Téem sido feitas 
muitas prisões. 

Na ilha Lazou os indígenas assassina- 
ram diversos missionários que 
iravam no interior. 

* 

GUARDA FISCAL 

Conselho disciplinar 
Xova rciiDião e declzão 

0 conselho disciplinar que ha dias reu- 
niu na secretaria da guarda íiscal n'esla 
villa, para julgar o sr. Seraphim irAssum- 
pção, ex-conimandanle da secção fiscal, 
leve nova reunião no dia 21 no Porto, e 

se eucon- annnlou a primeira decisão pela qual pro- 
posera ao sr. Assumpção a pena de 30 
dias de prisão correccional, e declarou que 

Canovas declarou u'nma entrevista, que n0 caso "sujeito não lhe era applicavel a 
no começo do atino do 1897, Hespanha p,,na (je demissão, terminando por lhe não 
possuirá uma poderosa esquadra apta pa-i propõr penalidade alguma, 
ra se apresentar onde fôr necessário. 1 

PAGINAS SOLTAS 

Oá 

Mulher! Anjo celeste! Raio d'oiiro 
Que me illmniua a vida tenebrosa, 
O teu amor ideal—esse thesouro, 
E' para mim.como o aroma á rosai... 

No peito leu de alvura transcendente, 
Como nm jasmim á pallidez do luar, 
Palpita nm coração louco e ardente, 
Mas doce o meigo como o azul do ar.,. 

E tu descrês que te ame com fervor, 
Só porque não vou ver-ie, ó casta flor, 
Nos dias em que chovei... E' um peccado!.. 

Eu amo-te mulher, mas por meu mal, 
Ando agora sem bolsa e sem real, 
E lenho o guarda-chnva escangalhado!... 

OSCAR UE PR ATT 

N'eslas circnmslancias consta que o pro- 
' cesso será archivado e o sr. Assumpção 
| absolvido, voltando novamente a assumir o 
i cominando da secção. 

Folgamos immeuso com um tal deside- 
ralnm, que vem mostrar quanto eram 
destituídas de fundamento as 'accusações 
que os seus inimigos lhe íizeram, unica- 
mente como represália e vingança da aus- 
teridade com que sempre zelou os interes- 
ses da fazenda, e cumpriu com os seus 
deveres, como axiomalicamente se provou 
nas audiências do conselho disciplinar. 
 —rí-=sj=  
Níotavel cacho d iiyas 

No quintal da casa em que habita o juiz 
de direito de Ponte do Lima, sr. dr. Mei- 
relles, fui colhido este anuo um cacho d'u- 
vas de extraordinário e desmedido tama- 
nho, lendo 44 cenlimelros de comprimen- 
to, 33 cenlimelros de largura ou diâmetro 
e pesando 3,373 gr. 

Um verdadeiro monstro do reino vitícola. 
O pheuomcnal produclo foi muito visto 

e admirado n'aquella villa. segundo diz o 
nosso collega a «Politica Nova». 

     

Aguas do Vexo 

São muitas e continuadas as faltas cora- 
meitidas pela empreza d'esias excellenles 
aguas. 

Não se tem traclado, com verdadeiro 
interesse,(Pesta abundante fome de riqueza. 

A sua exploração tem-se limitado, única 
e exclusivamente, a uns simples canos de 
esgoto d'agua doce, um pequenino barra- 
cão onde se faz o encaixota mento das mes- 
mas aguas e... nada mais. 

14ua do ISlo do Porto 

Não podemos deixar de, mais uma vez, 
chamar a altenção da ex.""4 camara para 
o deplorável estado em que se encontra 
a rua do Rio do Porto, d'esta villa. 

O enlnlho que alli foi mandado deitar 
é um perfeito escarro, nina vergonha para 
o nosso muuicipio, o que muito o desacre- 
dita. 

E' triste, líislissimo o ver-se que n'a- 
quella corpofàção não haja uma só pes- 

0 que hoje alli existe, já o havia pouco; soa que nos proteja em melhoramentos e 
depois do apparecimento das mesmas | se interesse pelo progredimeulo d'esla 
aguas, e, até então, nada mais se tem feito, j leria, 
de nada mais se tem traclado. 

Apesar de Indo isto, o engarrafamento 
ó feito de forma que, com o liquido, vem 

Que sorte a nossa! 
Gastaria miiUo a camara era rnaudar fa- 

zer, iPaquella rua, nns pequenos concer- 
uma quantidade de lixo e folhas d'arvoies, los, afim de evilar que um dia qualquer 

FACTOS DA SEMANA 
fiSlihctcs posíacs 

Começaram a ser vendidos os bilhetes 
poslaes de 10 reis, com resposta paga. 

Os actualmente em circulação conli- 
nuam a ser consentidos até ao dia lido 

que o rev. Caetano Fernandes, abbade corrente, sendo permillida a troca de 13 

Itcpngnaníe 

No domingo passado, na occasiãu em 

d'es(a villa celebrava a missa conventual, 
c, quando procedia á leitura d'um editai da 
camara municipal (Peste concellió, relati- 
vo á exlincção dos cães vadios, houve por 
bem sorrir-se, e isto porque no mesmo 
edital se achava transcripto um olíicio do 
digno administrador, sr. dr. Jose Joaquim 
da Rocha de Queiroz. 

de outubro até 
rente anuo. 

31 do dezembro do cór- 

SSctírada 

Depois de alguns dias de demora no 
Grande Hotel do Pezo, onde esteve fazen- 
do uso d'aqnellas excellenles aguas, par- 

Este proceder repugnon-nos, assim co- li» "O domingo passado para Paredes de 
mo a todos-os ouvintes, pois não achamos Coura, acompanhado de seus estremecidos 
correcto que o sr. abbade proceda, nV 
quelle logar, como procedeu. 

Ninguém melhor que o rev. Caetano po- 
de cumprehender que iPaqnelle logar e, 

netos, o ex.mo sr. conselheiro Miguel Dan- 
tas Gonçalves Pereira, illuslre beuemerilo 
d aquella localidade. 

Que auferisse os melhores resultados, 
principalmente quando se procede ao santo é o que sinceramente estimamos. 
sacriticio da missa, se admitia o desres- 
peito, mas como o sr. abbade é o primei- 
ro a dar o exemplo, não nos admiraremos 
se ura dia ouvirmos, por occasião da mis- 
sa. cantar ou rir em alias vozes. 

=ríjA 
viagem regia 

Consta que Sua Mageslade a Rainha a 
sr.".D. Amélia partirá no dia 5 de novem- 

ibro para Vienua d'Austria, a fim de assis 
Pelo facto de o sr. abbade nào_sympa-; ■ rasamenl0 do d e ^Orleaus cora 

administrador, na« e isto ■ ... 1 
o mesmo rev. Caetano 

thisar com o sr. 
motivo para que 
assim proceda. 

Julgamos pois do nosso dever levar es- 
tes fados ao couheciinenio do muito digno 
e illu-lrado arcèbispo d'esta diocese, afim 
de sua ex,1 rev.ma dar as mais tenniiiaides 
ordens sobre o assumpto de que vimos 
fallaudo. 
 =re-ij~ 

a arcbi-dnqutza Maria Dorolbeia. 
E' acompanhada pela camareira-mor sr.a 

dnqueza de ^almella, mnrdomo-mor sr. 
conde de Firalho, dama sr.a D. Josepha 
de Vasconcellos e Sousa ç medico D. An- 
uio de Lencastre. 

S. Mageslade alojar-se-ba no palacio 
'imperial, em Vienna. 

El-Rei agradecendo o convite que liie 
j foi lambem feito pelo imperador da Aus- 
itria, respondeu que liie era de todo im- Desgraça 

No domingo passado, na occasião em possível ir tomar parte na solemnidade 
que Domingos Pires, casado, do logar dos 
Lonrenços fre.gnezia de S. Paio, d'esle 
concelho, estava debruçado ' sobre únin 

 =-rí-"o = 
«Progresso IntSusírial» 

, . . . Puclicou-se o n.0 15.° d'esia ulilissima 
dorna aonde se havia pisado uma porção . qiljl!i!e.,al de assumptos iuduslriaes, 
de vinho, levo a infelicidade de ser asphi- (.,im n 

1 

xiado pelas emanações do acido carbónico 
do vinho em fermentação. 

0 infeliz deixa viuva e filhos e, segun- 
do nos consta, era excessivamente bondo- 
so. 
   
Perda de navios 

Durante o mez 

com o seguinte: 
SUMMARIO—A industria e o centanario 

) da índia—A rei peito das pontas metallicas 
- Emprego do magnésio como metal de 
conslmcção—Historia industrial—Palestras 
iu.lustriacs—O aquecimemo pela electrici- 

! dade—Conselhos úteis—O automobilismo 
1—Secção agricola —Curiosidades: Um bai- 

le Julho, penleram-se ' co siibiiiarino—O lelegrapho—O afhimen- 
to regular da ferramenta—The slrnggfe 
for liglh—Noticias induslriaes—Bolsa iu- 
duslrial—Secção de annuncios. 

O Progresso Industrial, que cnsla ape- 
nas 600 reis por trimestre, assigna-se na 
redacção, rua do Ouro, 133, e veude-se 
na tabacaria Monaco e nas livrarias. 

     

61 navios de véla; sendo 4 aileinães, 10 
americanos, 16 inglezes. 1 argentino, 4 
auslriacos, 6 francezes, 2 italianos, 6 no- 
niegnezes, 1 russo e 3 sueccos; e 13 va- 
pores, sendo 1 allmnào. 1 americano, 7 
inglezes,! argentino, 2 chilenos, 2 hespa- 
uhões e 1 nomeguez. 

—  FiC-U  

o que nos leva a crer que as garrafas não 
são clieias á bica mas em algum charco. 

Os aguistas queixam-se, e com razão, 
de tanto desleixo, quer por parte da em- 
preza quer dos empregados que alli se 
encontram. 

0 sr. Banhada, proprietário do único 
hotel que se acha n'aquelle local, tem lu- 
ctado com muitas dilliculdades, e estamos 
bem convencidos de que se elle não fosse 
não leria havido lauta concorrência. 

Do que se tem traclado, com vivo inte- 
resse, è de exigh* a lodos os aguistas que 
precisem fazer uso d'aquellas aguas a 
quantia de láOOO reis, o que nos parece 
ser,alem de exagerada, ainda muito cedo 
exigida. 

Já em setembro de 1893 dizia o illus- 
trado aguisla Mons. Almeida Silvano: 

«A primeira conclusão a tirar, e que 
se eslá impondo e como que meltendo pe- 
los olhos dentro è proceder-se a nova e 
rigorosa analyse feita aqui, na própria 
nascente, sendo para lastimar que sejam 
já passados nada menos que 10 annos, e 
ainda estejamos no primitivo ensaio!» 

«Decididamente, os habitantes de Mel- 
gaço, e d'eslas cercanias não sabem o bem 
que lhes Deus deu, eo quanto lhe devem 
ser gratos.» 

«Quantos homens e quantas regiões não 
invejariam a esta tamanha riqueza? 

Não acabo de me admirar de que os 
naturaes d'elia assim as tenham deixado 
tão descuidadas e ignoradas! 

Não haverá ahi um homem, tenho eu 
perguntado, que,alentado por uma funda- 
da esperança,e confiança «'um futuro aus- 
picioso, metia hombros á empreza e torne 
este logar convidativo.enterrando n'elle ca- 
pitães, que ámanhã hão de produzir cento 
por nm? 

Porque estas aguas estão destinadas a 
ler um futuro grandioso e um exilo supe- 
rior a toda a expectativa. 

Dar-se-ha caso qae em tudo sejamos 
pequenos, e não saibamos, não direi já 
adquirir, senão fazer luzir o que tão mu- 
nificentemente nos è dado de mão beijada? 

Como é que tudo isto está ainda em 
embryão?» 

Está e estará para sempre, respeilabil- 
lissimo senhor. 

Não digamos que o desleixo tem sido 
de toda a empreza, mas sim da maior 
parte. 

Não culpemos os empresários de tora 
(Festa terra, 'mas sim os d'aqm; pelo me- 
nus aquelles aquém eslá confiada a sua 
gerência. 

De anuo para anuo tem a companhia 
das aguas adiado grandes e espaventosas 
obras, mas, infelizmente, até hoje, ainda 
não saíram do nada. 

Assim continuará a estancia das aguas 
do Pezo, visto que da parte da empreza 
não ha interesse senão o da ganancia. 

Agora, porem, que a estação balnear 
vae passada, era bom e até de grande 
necessidade que aquella empresa iraclas- 
se, como deve, da exploração das mesmas 
aguas e procedesse ás obras indispensá- 
veis,como já de ha mnilo são reclamadas. 

Não deixaremos de voltar ao assumpto, 
por ser de necessidade. 

Hieivõcs 

haja alli alguma desgraça? 
Em poucas localidades haverá tanto des- 

leixo, por parle da camara, como em Mel- 
gaço. 

Mas, já que o nosso povo assim o quer, 
assim o tenha. 

Reveja-se ua sua obra, e agradeça-lbe. 
 =^Ci-fJ==  

9 pessoas moedidas por 
um eão hydrophobo 

Dizem de Monsão; 
«Seguiram na terça feira ultima para 

Lisboa sele pessoas de uma família de Po- 
dame,d'csle concelho, que foram mordidas 
por um cão hydrophobo. 

Os infelizes levai am consigo a cabeça do 
animal.» 
 =ef4A=  

A camara municipal de Monsão vae man- 
dar proceder aos estudos da estrada que 
deve conduzir da villa ao ponto d'embar- 
qne para Salvaterra. 

Logo que funccioue o caminho de ferro 
do Allo Minho, será bastante transilavel 
esta estrada pôr passageiros que se desti- 
nam a Ponlareias, Mondanz e outros pon- 
tos da Galliza. 

  
As vludimas 

Os viticultores d'esle concelho têm qna- 
si concluídas as vindimas. 

A prodneção é este anno menor do que 
a do anno findo, mas a qualidade muito 
superior. O tempo, tem corrido muito 
bom para esla ordem de trabalhos. 
 =fí4J=  

Ciiegnda 

Vindo do Pará, chegou lia dias á cidade 
do Porto, o nosso estimável amigo e pa- 
Iricio, sr. Manoel José Vaz, de Rouças, 
■Peste concelho. 

Que chegasse sem o menor incommodo 
e que em breve lenhamos o prazer de o 
abraçar, são os nossos mais ardentes de- 
sejos. 
   

Um pobi-e . .. rico 

Dizem de Lisboa que um tal João Anto- 
nio, Je 64 annos de edade, morador n'u- 
ma barraca no Casalinho d'Ajnda, proximo 
aos fornos d'El-rei, fôra preso no dia 8 do 
corrente por ser encontrado a mendigar. 

Achando-se preso n'iim dos calabouços 
do governo civil para ler qualquer destino, 
recebeu alli dois dias depois a visita d'u- 
ma sua irmã, moradora proximo da resi- 
dência do mendigo, parlicipando-lhe qne 
os gatunos, durante a ausência d'elle, ti- 
nham arrombado a porta, e qne provavel- 
mente leriam roubado alguma coisa. 

Ao ouvir a narrativa da irmã, exclamou: 
«—Estou perdido!... Corre depressa, en- 
tra em casa, e leva para a lua residência 
tudo o que encontrares ainda, roupas ou 
dinheiro.» 

A irmã assim fez, e, entrando em casa 
do mendigo, agarrou em ioda a roupa 
branca e do côr, qne, pela quantidade e 
qualidade, era digna de qualquer abastado 
capitalista, o. em lies saccos com cobre, 
que tudo levou para sua casa. 

Os saccos coutinham nada menos ders. 
535195 em moedas de 20, 10 e 5 reis. 

Acontece qne o mendigo foi mandado 
em liberdade no ,dia seguinte áqnelle em 
que a irmã ilie fallou, e dirigindo-se para 
casa. veriiicou lerem-lhe os gatunos rou- 
bado o seu thesouro. 

Queixon-se logo ao sr. Juiz Veiga, alie- 
gaudo lerem-lhe foliado perlo de 8U05000 

Por alvará de 23 de setembro findo foi 
desannexada a junta de parochia da fre- 
guezia .de Lamas de Mouro de da Parada reis producto das suas economias. 
do Monie e designado o dia 18 do corrente j Este celebre mendigo, já ha oito annos 
mez duuliibro para se proceder à eleição foi roubado, levaudo-lue os gatunos 38 
das duas juntas de parochia. I libras em ouro. 
 ~r-C+ «J—  1      
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VARIAS XOTIC I4S 

Passou no dia 24 do mez findo o 62.° 
anniversario da morte de S. H. Imperial o 
Senhor D. Pedro IV,da casa de Bragança. 

* * * 
Durante o anno de 1893, o numero de 

emigrantes porluguezes foi apenas 44:000! 
* * 

Realisou-se era Bordeanx a inangnração 
do nionumenlo do mallogrado presidente 
da Republica Franceza, Sadi-Carnot. 

* * 
Na povoa de Varzim volton-se nma lan- 

cha, perecendo afogados 2 dos tripulantes. 
* » 

Acham-se refugiados em Marselha 400 
armiuios fugidos aos morticínios dos tur- 
cos no Oriente. São soccorridos peio go- 
verno francez e pernoitara nos albergues 
nocturnos. 

* * * 
Começou a publicar-se em Lisboa nm 

novo semanário democrático, intitulado «A 
Barricada». 

* * * 
Também com o titulo «Educação Nacio- 

nal», vae brevemente publicar-se no Por- 
to ura jorna! hebdomadario de instrucção 
primaria e secundaria. 

A assignatnra custará 15600 reis por 
anno e o escriplorio provisorio da Empre- 
sa é na rua de Cedofeita, 500. 

* 
* * 

Fallecen. ha dias, em Monsão.o sr. João 
José Rodrigues de Sá, abastado proprietá- 
rio d'aquelle concelho. 

C 

O principe de Calles e mais oito com- 
panheiros de caça mataram ha dias n'u- 
ma caçada, desde as 10 horas< da manhã 
até ás 6 da tarde, ires mil lebres. 

* 
* » 

Em Maladon, Congo, naufragou uma 
lancha, sendo os 7 homens que compu- 
nham a tripulação comidos pelos crocodil- 
los, apenas cahiram á agua. 

* * 
Inauguron-se ha pouco na Austrália, 

Sydney, um monstruoso orgào, que mede 
26 melros Je largura por 7 d'aUura. 

Tem o collossal iusirumeulo 5 teclados 
sobrepostos e os canudos de comprimeulo 
enorme. No dia da inauguração o conslru- 
ctor teve a original idéa de offerecer ás 
notabilidades musicae* do paiz um ma- 
gnifico jaular servido no interior do orgão. 

* 
* » 

Falleceu em Lisboa o sr. conde de Cas- 
tro, antigo progressista, pardo reino e de- 
putado da Nação. 

Boas alvfçaras 

Dão-se a quem disser n'esla redacção o 
paradeiro de uma egoa que desappareceu, 
ha dias, na freguezia de Castro Laboreiro. 

tei O tempo 

Marqne-se mais nm fiasco na conta cor- 
rente do mestre Noherlesoou. 

As annunciadas chuvas tempestuosas de 
23 a 29 do mez findo resumirarn-se. com 
pequenas alterações, em bellos dias de 
sol. os qnaes tem sido mnito úteis para 
a ultima colheita das vindimas. 
 ——  

«O Boiulngo» 

Recebemos novamente a visita d'eíte 
nosso presado collega portuense, o qual, 
ha cinco raezes, tinha suspendido a sua 
publicação. 

Desejamos-lhe longa vida e muitas pros- 
peridades. 
 =-=rí'-!J--=  

Os vinhos portwguezes 

Já está aberto em Lourenço Marques o 
deposito offlcial dos nossos vinhos, fican- 
do o publico d'aqiiella cidade satisfeitissi • 
mo com aquelle melhoramento, que lhe 
permitte apreciar os nossos excellenles 
produclos vinícolas. 

Cambio e agio 

A taxa cambial do Rio de Janeiro sobre 
Londres é de 8 3i4. 

O agio das libras em Lisboa e Porto,du- 
rante a semana finda foi de l5380e 15400 
réis. 

O ouro portnguez obteve 30 p. c. de 
premio. 

A prata de bom quilate regulou a reis 
265800 o kilo. 

  =^-^3—   

bera por esta empresa, formam nm volu- 
me de 198 paginas e custam 200 réis. O 
preço da III é de 100 réis, franco de por 

do sr. José Candido Gomes d'Ahreu, con- 
ceituado commerciaiile d'esla villa. 

—Veio a esta villa, na semana passada, 
le. Esta é a ÚNICA EOIÇAO QUE CON-; o sr. Ventura Duarte Dias,acreditado com- 
TEM OS MODELOS OFPICIAES, de que i merciante da cidade do Porto, 
o professorado não pôde prescindir.- Sa-| —Regressaram, de Vianna o sr. José 

l!o Maria d'Assenção lisfazêni-se todos os pedidos na volta 
correio, sendo acompanhados da respecti- 
va importância.— Correspondente mesta 
villa: Antonio Joaquim Esteves. 

BOLETIM ELEGAMIÍ 

Fazes tos: 

Terça feira—a ex.ma sr." D. Maria Ritla 
Esteves. 

Quarta feira—o menino Manoel José, 
da Moita Júnior. 

* 
* » 

Esteve no Porto, o sr. João Pires Tei- 
xeira, estimável cavalheiro d'esla villa. 

—Regressou a Valença, o sr. Guilher- 
me José da Silva, nosso presado collcga 
do «Valenciano». 

—Regressou de Monsão. com sen pre- 
sado afilhado, a ex.""1 sr." D. Anna Joa- 
quina Vasques d'Abreu, virtuosa esposa 

e Souza, muito dignoes- 
crivão de fazenda n'esle concelho; de La- 
pella, a ex."" sr." D. Maria Therrza d'As- 
sumpção Mosqueira o seu estimado filho, 
sr. Jayrne d'Almeida, e da praia d'Ancora. 
o sr. Aurelio dWanjo Azevedo, estimável 
empregado commercial d'esla villa. 

—Partiu para Vianna, o sr. Arthur Au- 
gusto da Silva, illuslrado capitão de infau- 
leria 3. 

—Estiveram ha dias em Monsão. os 
srs. José Antonio d'Abreu Carneiro, José 
Ferreira Lascasas e Antonio Joaquim Es- 
teves, estimáveis cavalheiros d'esla villa. 

Também alli estiveram no domingo ulti- 
mo, as ex.""8 sr."8 D, Margarida Pires e 
D. Albina Gomes,,d'e.sta villa. 

—Foi transferido da cidade da Horta 
(Ilha) para a comarca de Tavira, o sr. dr. 
José Vicente Corrêa dos Santos Lima,nos- 
so estimável patrício. 

WMIXTUK '.trabalho pholographico, gn-1 dns, campainhas eléctricas, 
AlxivU LvuilfiJ i ranliudo perfeição, nitidez e : etc.Ensaio de pára-raioscom 

Ao professorado primário 

A «Bibliothe.ca Popular de Legislação», 

llliil11 

fliillS 

ranliirdo perfeição, nitidez 
bom acabamento. 

PREÇOS MODICOS 

Aventuras de terra e mar. 
—Annaes geographicos de 

, Portugal.—Director gerente: 
com sede em Lisboa,rua da Alaiaya. 183, DeoUni1o úe Castro—Bua 
i.", tem coucluida a edição da lil e uliima das Tajp3S ^9 Porto.  
parte do Regulamento Geral de Ensino Pri- A;signatlira; por'trimestre, 
mario, acompanhado de iodos os modelos 800 ■ paoameijt0 adjau. 
citados no respectivo regnlamento e notas ta(!o 

annexas, que esclarecem diversos pontos 
e com as qnaes fica completo o referido 
regnlamento. Esta ultima parte abrange 
os seguintes capilnlos, pelos qnaes se pô- 
de ajnisar quanto é imporlante;—1. Do 
provimento dos professores—II. Do provi- 

iii mm 

excessivamente 
barato. 

N'esia redacção se diz. 

Vendem-se doas mezas de. 
H      _ madeira pau ferro, esiyle á 
mento dos professores ajudantes—IÍI. Do Luiz Xl\ e em bom uso 
provimento dos monitores—IV. Do provi- por preço  ' 
mento definitivo dos professores—V. Da 
promoção de classe dos professores—VI. 
Das interrupções do serviço escolar e das 
licenças—VII Dos prémios para os pro- 
fessores—VIU. Da nomeação e serviço do 
pessoal menor—IX. Da aposentação dos 
professores primários-—X. Das penas dis- 
ciplinares—XI. Da fundação das escolas e 1 
cursos de instrucção primaria—XII. Da José 
adopção dos livros escolares. 
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As duas partes anteriores, editadas tam- ga-se de todo e qualquer 

P. MONTEIRO & 

MAGRIÇO 
RUA DE CEDOFEITA—39 

B»<S>SST« 
Pdra-raios garantidos com 

pontas de platina massiça, 
cabo de cobre chimicomente 
purificado,isoladores de por- 
co llu na, chapa de descarga 
de 3 melros de circtimfe- 
renda—o mais moderno e 
eflicaz em apparelhos d"es- 
le genero. 

Uhminaç&o eléctrica, U- 
leplwnes os mais aperfetçoa- 

etc. Ensaio de pára-raioscom 
apparelhos próprias. 

E' sen correspondente 
n'esla villa, José Monteiro 
da Silva. 

{ 
? . 
(jPos de arroz superior 
Ç Arminhos para applíca-j 
^ ção dos mesmos. 
^ Aguas de colonia finas. 
^Escovas para a cabeça. 
^ » » dentes 
^ Cosméticos 
(• Pós de dentes 
7) ['inceis para baibeiros. 
^ Sabão em pó. ^ 
TiSohonetes de differentes ^ 

(PERFUMARIA) 

e 
a 
| 
a 

qualidades 
jjAgna Florida 
^.Tonico Amarello 
^ Rhmn & Quina 
^Tinteiros para algibeira. 
7; E tudo o iqais perlen-^ 
^c.enje a perfumarias, que.(| 
5vende por preços bura-§ 
ètissimos. ^ 
7vrt--íjr{-.vri-}jrt--íJCíaS. 

6 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

onde o vamos encontrar no decorrer do nosso 
romance. 

TULLIO HA MOTTA E JOSÉ FERRAZ 

O velho lio José Castinol contava então os 
seus sessenta annos. Era, porem, um d'esses 
velhos que ainda sentem aqnecer-lhes no peito 
uns restos do vigor da mocidade, e, a quem 
o ardor dos combales imprimira no rosto um 
cunho de altivez e veneração. 

Retirado da convivência da sociedade,viven- 
do só para sua esposa que eile amava ainda com 
a mesma vehemencia da Juventude e para sua 
filha—a formosa Castinol—corno lhe chama- 
vam na aldeia, e, a quem eile dedicava nm 
alTecto profundo, vivia alegre e satisfeito. 

De manhã, quando a lyra universal sauda- 
va o resurgir da aurora que, no seu corbeilte 
de flores, espalhava pela amplidão azul as pé- 
talas vivificantes e salutares, já eile, enxada 
ao hombro, ia tratar das vinhas e hortas que 
lhe confiavam. 

E assim passava a manhã n'aquella faina 
immensa de lavor continuo, alé que o bater 
compassado das doze badaladas do meio dia 
o faziam suspender, dizeudo-lhe que eram as 
horas do descanço. 

Dirigia-se então para casa, onde sua esposa 

tirava o jantar emqaanlo ã filha estendia na 
velha mesa de carvalho, a toalha de linho. 

Servida essa frugal refeição, depunha nas 
faces pudibundas e frescas de sua filha nm 
beijo, despedia-se da esposa e ei!-o de novo a 
caminho para continuar o trabalho que come- 
çara de manhã. 

Chegava a noite. 0 sul n'um agonisar de 
alhleia vencido pelo solTrimenlo, expira ao lon- 
ge, mnito ao longo,as avesinhas recolhem aos 
ninhos e o bronze do sino da egreja sôa lu- 
gnbremenle, pela alhmosphera da aldeia, rdu- 
mas notas vibrantes e tristes o Angelus. E' a 
hora ria meditação. 

E o velho lio José Castinol tirava n barrete 
da cabeça, fazia o signaI da cruz e lá ia nova- 
mente caminho do moinho, onde enconirava 
as suas, esposa e lilha, ajoelhadas em frente 
d"iim oraíorio em fervorosa oração. 

Depois assentavam-se em volta da lareira o, 
emquanto sua esposa ia tratando da ceia e sua 
filha fiava, lendo dispersos pelas costas os 
seus cabellos negros, muito negros e que ser- 
viam de molduras ao seu rosto branco e en- 
cantador, contava eile os sens feitos beroicos 
durante a revolução da Maria da Fonte e as 
façanhas gloriosas dos seus generaes. 

E iam passando assim o tempo alegres e 
felizes, sem que uma única nuvem tivesse, 
alé então, vindo toldar o hoiisonle azul d'a- 
quella modesta fainilia. 

Mas um dia a Desgraça, estendeu lambem 
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Faz publico que lem á venda no sen 
eslabelecimenlo vinliós finos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Charlruese, Kermann, Ruminei. Anisa- 

dos refinados, differenies cognacs, licores 
—granito, ouro, plala e pimenta, gene- 
hras,elc., o qtte indo se vende por preços 
excessivamente baratos. 
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LOJA DO MELRO 

u IDO 
RIO DO PORTO 

j!eí\onymo J^e^jhandes 

DE pARROS 

Tem no sen estabelecimento grande sortido de fazen- 
das para vender na presente occasião, mais barato do 
que na Galiza. 

Por exemplo: 
Pannos prelos de 800 a 15000 réis. 
Diagonaes prelos de 15000 a 15800 réis. 
Grande sortido em chalés prelos e de côr a 15000, 

15200, 15300, 15800. 25000, 35000 e 35300 réis. 
Chitas de côr a padrões modernos e novidade -i 70 

réis. 
Biscados largos a 63 réis. v 
Lenços para a cabeça a 00 réis. 
Casemiras para facto a 430 reis, e muitos outros ar- 

tigos que tudo vende por preços baratos. 
Descança a pena e tinteiro 

, Tudo barato e inteiro 
Aqnetn trouxer dinheiro 
O qtte quer o caloteiro 
i)ã-se ao que li az dinheiro 

;/& do 

á Jornal tlc ^tlflgaro 

   

F.sta casa typographica, encarrega-se de 
([ualqner trabalho bem como facturas, me- 

a inoraudnns, inappas, livros, participações de 
3Í7 casamento, cartas fnuebies, cartazes e pro- 
'a grammas para lhaalros,-bilhetes para rifas 

e encarrega-se lambem de impressos para 
repartições publicas por preços tnodicos. 

GAMÕES DE VISITA 

Brancos desde 300 a 000 réis 
De. into desde 600a 15000 réis 

1 il 
Yisilae a mercearia de 

Joaquim d'lígas Aflonso,em 
Prado, Iogar da Corredon- 
ra, e vereis um lindo sor- 
tido de fazendas de lã, pró- 
prias da presente estação, 
para fatos dTiomem; bem 
assim um completo sortido 
de.riscados,entins, algodões 
e generos de mercearia, que 
tudo vende mais barato que 
qualquer outro eslabeleci- 
msulo. 
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Branco e Xegro 

Publicação porlngueza e- 
gnal ás que com o mesmo ti- 
lalo se publicam no eslran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimehtos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 

Biblioteca 
Internacional 

Collecção d'obras primas 
de toda a litteralura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
'oesias de João de Deus. 
ladona do Campo 
wauto de Fialbo d'Al- 
meida. 

Cartas d'iinia 
usa 
Cada volume 100 rs. • 

Xa terra dos Vãtuas 
Descripção geral da guer- 

ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

religi 
Portii^ueza. 
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LUA KVA 
DE 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

Santo Antonio 
Sermão pronunciado por 

Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.—1 vol. 300 rs. 

 *  
Historia d 14nropa 

Por Emilio Casleilar.— 
Cada fascículo 30 rs. 

 *_ 
Blccionario 

■ilustrado 
Fascículo 30 rs. 

—*— 
Collecção Bconoinlca 

2 volumes por maz.—1 
vol. 100 r». 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Ma-r 

lins. 

AcceitJ ussiguaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tem 
correspondência com as prin- 
çipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 

C'e4M>AiI MA BI QC14 St 

MONSÃO 

0 proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma vez cha- 
ma a atteqção dos seus numerosos freguezes e amigos,para verem o sor- 
tido de generos que recebeu ultimamente, qu e vende por preços baralis- 
simos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da PAM- 
PULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differenies qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido compleloem cotios, pannos crus e riscados, pelos preços já 

muito conhecidos. 
Cazemiras e llanellas azuis e pretas, gostos lindissimos e baratos. 
•Picotilhos desde 300 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Camisolas 

a 100 réis. , 

S-AXjIDO 

Um saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 15800 réis ven- 
dem-se a 15200 réis, outros ditos de 15300 réis veudem-se a 15000 réis. 
Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis de men- 
cionar e que tudo se vende mais barato do que na Galiza. 
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8 A CASTINQL—ROMANCE OHIGINAL 

até aili, as sitas azas negras, e a Felicidade 
desapparecera deixando no sen logar o espe- 
ctro negro e borrido do Infortúnio. 

0 velho José Castinôl adoecera repentina- 
mente. 

Nem os carinhos do sua esposa, nem as 
caricias de sua (ilha lhe minoravam os soffri- 
menlns. lhe acalmavam as dores qne lhe di- 
laceravam o peito. Quantas vezes Maria Casti- 
nôl, assim se chamava a esposa e mãe.qiian- 
las vezes debulhada em lagrimas, pallida e 
desgrenhada se lançava de joelhos deanle do 
velho oratorio a dizer: 

— «Meu Deus, meu Deus, não me leveis 
meu esposo, não me lanceis no pélago negro 
e immenso da viuvez. E minha (ilha!...a mi- 
nha querida filha!... qne será d'ella? Sêde 
misericordioso, Senhor, tende compaixão d'es- 
la infeliz mulher!... Que será de mim se meti 
esposo morre? Ah! morrerei também!... Mas, 
minha filba?... Picará só, abandonada sem 
ter junto de si, estes dois corações que a ido- 
latravam!... Meu Dettsl... Meu Deus...» 

Ea infeliz rojava-se pelo chão, arrancava os 
òabellos, chorava, chorava- e não linha nin- 
guém qne a consolasse. Sua filha, fecliava-se 
no quarto e exlorcia-se nTius paroxismos hor- 
ríveis e febris! 

Tndo quanto alli sorrira Felicidade, chorava 
agora desgraça e miséria. Miséria! a poria do 
crime! É a miséria que dTim homem honrado 
faz um grande criminoso e dTtma douzella 

TULLIO DA MOITA E JOSÉ FERRAZ õ 

Mas volve no dia seguinte o tilan de luz, o 
phanal dos planetas, o foco immenso e lumi- 
noso—o grande sol.— 

Beijando o horisonte com os seus lábios 
purpurinos, despede-se d'elle erguendo o vòo 
cadenciado pela harmonia religiosa do sen mo- 
vimento apparente. O ceu fesleja-o mudando 
o sombrio do seu rosto n'uma côr deliciosa 0 
rutilante. Os passarinhos lambem o festejam 
e d toando as suas alegres cauções e adejando 
livremente pelo espaço. 

Ergue-se urna saudação immensa e eloquen- 
te da superfície da terra. E' a oração da ma- 
nhá, è o hymno da alma, é o hymno do Infi- 
nito. 

Vinha entrando, como dissemos, a primave- 
ra. Já eram decorridos cinco annos depois da 
celebre e tragica revolução da Maria da Fon- 
te e a sua recordação vivia ainda muito im- 
pressa no animo dos velhos liberaes. 

Um d esses veteranos da liberdade, o velho 
lio José Castinol, depois de abandonar as fi- 
ieiras liberaes, onde militou, reliron-se para 
a albmospbera embalsamada com a fragancia 
dos campos. Amava a sua velha aldeia, onde 
deixara a sua extremecida esposa e querida 
filhinha e detestava o bulicio ruidoso da. ci- 
dade. 

O pobre, veterano, como ingratidão aos seus 
actos verífádeiramenle hernicos, obtivera a 
baixa de serviço, sómeule. Foi para a aldeia, 
habitar o seu velho moinho da ['assadeira, 


